
Mística judaica, Cabalá e judeus 

em Safed no século XVI



Itinerários da dispersão hispano-portuguesa

após as expulsões e conversões de 1492-1497

1) Espanha (Reino de Castela) para Portugal (Lisboa, Coimbra e Évora).

2) De Portugal para sul da França e Países Baixos (Bélgica e Holanda).

3) Países Baixos para Itália (Veneza e Livorno).

4) Portugal rumo a Holanda (Amsterdã) e para Londres (Inglaterra).

5) Itália para o Império Turco  (Istambul, Esmirna).



Judeus exilados da Península 

Ibérica chegam ao Império Turco-Otomano

ñComo ® que voc°s podem consider§-lo um soberno sábio, se 
empobreceu sua pr·pria terra e enriqueceu a nossa?ò

(Palavras do sultão Bayazid sobre o Rei D. Fernando,

após ter expulsado os judeus da Espanha, em 1492).



Que levaram os judeus ao 

Império Turco-Otomano?

Å Ligações comerciais e vários negócios com os diferentes 

países da Europa.

Å Valiosas técnicas para fabricação de tecidos.

Å Métodos para utilização de armas e da pólvora.

Å Conhecimentos avançados de medicina e farmácia. 

Å Alto padrão cultural e intelectual.



Mulheres judias no Império Otomano



Os Mendes: conversos portugueses 

no Império Turco-Otomano

D. Joseph Mendes Nassi,

O Duque de Naxos (1524-1579)

Dona Gracia Mendes Nassi

(1510-1579)



Dom Joseph Mendes Nassi

Joseph nasceu na Espanha, quando a Inquisi-

ção estava ativa. Os judeus não tinham 

permissão de rezar segundo a fé dos seus pais. 

A maioria dos judeus tinham sido expulsos em 

1492. Algumas famílias, no entanto, tinham 

fingido aceitar o Catolicismo, e tiveram 

permissão de ficar. Secretamente, praticavam e 

observavam a fé judaica. Dentre eles estava a 
família Nassi , que tinha mudado o nome para 

Mendes .

Os membros da família Mendes eram banquei-

ros de reputação mundial. No decorrer dos 

seus negócios, a família Mendes aprendeu 

como os judeus viviam nos diferentes países. 

Assim, souberam que no Império Otomano, os 

judeus viviam melhor que em outros lugares. 

Eles estavam entre os conselheiros mais res-

peitados do sultão, e os mercadores gozavam 

de grande liberdade.

A família consistia de três irmãos. O mais 

jovem era o pai de Joseph. Ele faleceu quando 

Joseph ainda era criança. O órfão foi criado por 

dois tios que adotaram nomes espanhóis:

Francesco e Diego. 

Considerando insuportável a vida na Espanha, 

os dois irmãos fugiram para Portugal, levando 

com eles o sobrinho Joseph. 

Eles também conseguem salvar sua fortuna.

Don Joseph sempre esperava fazer algo para 

ajudar seus irmãos perseguidos. Recebeu do 

sultão da cidade de Tiberíades, um pequeno 

território às margens do Kineret, e decidiu 

transformar o local em refúgio para judeus em 

busca de paz.

Enviou seu amigo de confiança Joseph Ibn

Adereth (descendente de R. Shlomoh Ibn

Adereth) a Tiberíades, para organizar ali uma 

colônia de judeus. Fez um chamado para eles 

irem ao novo assentamento oferecendo seus 

próprios navios para transportá-los.



D. Joseph Nassi vira ñO Duque de Naxosò

O auge da carreira diplomática e comercial de Don Joseph foi quando seu amigo

Selim II tornou-se sultão com a morte do pai. Um dos primeiros atos oficiais

do novo sultão foi retribuir os serviços leais de seu amigo judeu. Nomeou Don

Joseph como Duque da Ilha de Naxos. Diversas outras ilhas foram concedidas

a ele como propriedade.

As ilhas eram habitadas por cristãos gregos, e Don Joseph não estava nada 

ansioso por residir entre eles. Delegou um amigo seu como governador das 

ilhas, enquanto ele próprio morava no castelo Belvedere em Constantinopla, 

a capital do Império Otomano.



O percurso de Dona Gracia Mendes 

PORTUGAL

CRISTÃOS NOVOS 

PORTUGUESES.

IMPÉRIO TURCO

OTOMANO

(ISTAMBUL)

PAÍSES BAIXOS

(ANTUÉRPIA)

ITÁLIA

(VENEZA E FERRARA)



Dona Gracia Mendes Nassi

Gracia Mendes era conhecida como La

Señora ou Hagueveret . Enfrentou reis 

e rainhas para poder preservar a integri-

dade física dos judeus.

Em Lisboa, D. Gracia Mendes foi batizada 

recebendo o nome de Beatriz de Luna. 

Não conseguindo fingir, rapidamente 

foge de Portugal rumo a Antuérpia.

D. Gracia Mendes era considerada uma 

espécie de representante oficial dos 

cristãos novos na Europa. Tinha uma 

fortuna considerável, fato que lhe 

outorgava influência e poder político.

O marido Francisco Mendes tinha um 

império comercial e financeiro com filiais 

em Lisboa e Antuérpia. Entre 1531-1555 

organiza rotas de fuga para conversos 

que fugiam para Europa.

Fazia parte dos conversos (anussim) mas 

voltou abertamente ao Judaísmo. Samuel 

Usque na obra òConsola­«o as 

Tribula­»es de Israelóchama a Dona 

Gracia Mendes do coração de seu povo.

Perseguições em Antuérpia obrigam 

Gracia a deixar o lugar rumo a Veneza. 

Apesar da tolerância, judeus são 

obrigados a viver no gueto . Ao instalar-

se a Inquisição a Veneza, foge para o 

Império Otomano.



Dona Gracia Mendes em Eretz Israel

Funda um pequenoòEstado 

Judaicoóem Eretz Israel que servirá 

de refúgio para judeus perseguidos 

pela Inquisição e falsas acusações 

frequentes na Europa.

D. Gracia arrendou Tiberíades do 

Sultão Suleiman por 1.000 ducados de 

ouro por ano. Ela arrecadaria os 

impostos dos judeus e enviaria ao 

sultão turco.

A cidade de Tiberíades torna-se 

uma espécie de província judaica 

ñsemiautônomaò, onde os judeus 

podem viver em total liberdade e 

grande segurança.



Dona Gracia Mendes em Eretz Israel

Tiberíades volta a florescer. 

D. Gracia reabriu e sustentou uma 

antiga sinagoga e uma yeshivá. 

Visitantes que chegam a Tiberíades 

no século XVI costumavam comen-

tar que ño deserto deu lugar a um 

verdadeiro Jardim do £denò.

Não sabemos se D. Gracia Mendes 

chegou a morar em Tiberíades, pois 

ela já estava muito doente. Com sua 

morte a cidade entrou em decadên-

cia até ser reconstruída por judeus 

em 1740.



Surgimento das comunidades judaicas 

na região dos Balcãs e Oriente Médio

Adrianópolis (Turquia) Trípoli (Líbano)

Rhodos (Grécia) Damasco e Alepo (Síria)

Salônica (Grécia) Cairo (Egito)

Constantinopla 

é Istambul (Turquia)

Safed e Tiberíades

(Palestina Turca)



Significado cabalístico das 

quatro cidades sagradas em Eretz Israel 

Å JERUSALÉM: Representada pelo fogo . As chamas do Beit Hamikdash 

(Templo Sagrado) ardiam queimando as oferendas dos judeus. O fogo 

sagrado que paira na cidade inspira as almas de seus habitantes.

Å HEBRON: Representada pela terra , pois está situada perto do deserto 

do Neguev. Para a terra retornaram os nossos Patriarcas enterrados na 

ñMearat Hamachpelaò.

Å TIBERÍADES: Representada pela água . Erguida sobre o Lago Kineret, 

ali R. Isaac Luria ensinou a seus discípulos que se tivessem dificuldades 

em entender os ensinamentos místicos deveriam beber um gole de água 

do Kineret. Assim, suas mentes absorveriam o conhecimento da Cabalá.

Å SAFED: Representada pelo ar . É a brisa, o vento, o ñruachò. A cidade 

® uma mescla de tudo, mas acima de tudo ® ñar espiritualò (ruach). O ar, 

diferente do fogo, da água e da terra, não pode ser tocado fisicamente. 

Tzfat (Safed) tem uma energia misteriosa, mística, que enfeitiça todos 

aqueles que a visitam.



Safed (Tzfat) no século XVI

1. Tzfat é sinônimo de mística, de um cenário que inspira o homem a 
meditar, a elevar a alma e o coração, até o espírito encontrar o Paraíso, 
longe dos bens materiais. Durante o século XVI, Tzfat tem 300 famílias 
judaicas, três sinagogas e já no fim desse mesmo século, Tzfat contava 
com 21 sinagogas e 18 yeshivot.

2. Após 1492, rabinos e conversos chegaram a Safed, tornando-se um 
importante centro de estudo da Cabalá e principalmente do ñZoharò (Livro 
do Esplendor), atribuído a R. Shimon Bar Yochai. No século XVI Tzfat é a 
cidade da Cabalá.

3. Tzfat tem lugares sagrados como a sinagoga do Arizal, a mikvê dele e seu 
túmulo. Judeus peregrinam até estes lugares para pedir bênçãos 
(berachot). A cidade tem a maior concentração de sinagogas por metro 
quadrado de todo Eretz Israel. 



Safed (Tzfat) no século XVI

4. Em Safed R. Yosef Caro escreveu o ñSchulchan Aruchò (C·digo da Lei 

Judaica).

5. Há em Safed um cemitério muito antigo que abriga túmulos de persona-

gens importantes da História Judaica: sábios da Mishná e do Talmud, ca-

balistas e eruditos. Diariamente, encontram-se pessoas rezando e ascen-

dendo velas ao redor dos locais dos tzadikim.

6. Heróis da luta para a criação do Estado de Israel como Dov Gruner, (ele 

lutou contra os britânicos na Palestina) também estão enterrados na ci-

dade de Safed.



Lag Baomer em Tzfat

Atualmente, durante Lag Baomer, a cidade de Tzfat vive uma dinâmica 

singular. Milhares de peregrinos passam por Safed rumo a Meron, a 6 

quilômetros, para celebrar esta data tão especial: o término da epidemia 

que dizimou 24.000 alunos de Rabi Akiva e o aniversário da morte de Rabi 

Shimon Bar Yochai, o pai da Cabalá, cujo túmulo se encontra em Meron.

É costume fazer fogueiras com óleo e roupas velhas alimentando-a  a 

noite inteira. Lag Baomer é sinônimo de 24 horas ininterruptas de rezas, 

lágrimas, cantos e danças. 



A força do messianismo em Safed

A força messiânica foi trazida a Safed
principalmente pelo cristãos novos da 
Península Ibérica, todos eles sedentos 
de ñRedençãoò (Gueulá).

Para que aconteça essa chegada do 
Messias era necessário um clima de 
Tefilá, pois as rezas precipitam a sua 
chegada. 

O clima de misticismo e elevação da 
alma e espírito do judeu é totalmente 
favor§vel para aproximar uma ñnova 
era de paz e seguran­aò.

Os sábios de Safed pregavam em seus 
sermões (drachot) a vinda do Salvador 
de Israel (Goel Israel).

ñEu acredito com f® sincera 
na chegada do Machiach, e 
mesmo que ele demore lhe 
aguardarei a cada diaò..

(12o PRINCÍPIO DO RAMBAM)



A Cabalá e o centro espiritual de Safed

Å A Cabalá é o esoterismo judaico ou a mística judaica.

Å A palavra Cabalá significa ñreceberò. 

Å A Cabalá é conhecida também como òTorat Hanistar ó (ensinamentos 
ocultos). Por que ocultos? 

1. Não são para todos os judeus e sim para uma minoria mais elevada. 
Estuda-se após os 40 anos, depois de estudar a Torá e o Talmud.

2. A Cabalá aborda temas abstratos e significativos como por exemplo: 

Dõus ® transcendente (Dôus ® infinito, ele se encontra em todas as 

coisas, e sua existência é absoluta e necessária) e mesmo que o mundo 

criado acabe; Dôus continuar§ a existir.

Outro nome da Cabalá é òTorat Hasod ó(ensinamentos secretos). 



A Cabalá e suas obras principais

ñSEFER YETZIRĆò

(Livro da criação)

É a obra inicial da Cabalá cujos 

ensinamentos foram transmitidos por 

Dôus ao Patriarca Abraham. Muitos 

atribuem essa obra a Adão.

ñSEFER HAZOHARò

(Livro do esplendor)

É a espinha dorsal dos estudos 
cabalísticos. Obra atribuída a Rashbi

(Rabi Shimon Bar Yochai), que viveu no 

século II D.C e foi discípulo de Rabi Akiva. 


